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APRESENTAÇÃO

A Atena editora apresenta o e-book “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 
Competências no Desenvolvimento Humano”. 

São ao todo noventa e três artigos dispostos em quatro volumes e dez seções. 
No volume 1 apresentam-se artigos relacionados as temáticas Estado e 

Democracia; Gênero: desigualdade e violência; Identidade e Cultura e Perspectivas 
teóricas e produção de conhecimento. As seções descritas possibilitam o acesso a 
artigos que introduzem o tema central do e-book, através de pesquisas que abordam 
a formação social brasileira e como é possível identificar os reflexos desta na 
constituição do Estado, nos espaços de participação social, nas relações de gênero 
e constituição da identidade e cultura da população. 

O volume 2 está organizado em três seções que apresentam relação e 
continuidade com o primeiro volume, em que são apresentadas pesquisas que 
trazem como objeto de estudo as políticas de saúde, de educação e de justiça e a 
relação destas com a perspectiva de cidadania. 

Território e desenvolvimento regional: relações com as questões ambientais e 
culturais, é a seção que apresenta os artigos do volume 3 do e-book. São ao todo 
18 artigos que possibilitam ao leitor o acesso a pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país e que apontam para a relação e especificidades existentes entre 
território, questões econômicas, estratégias de organização e meio ambiente e 
como estas acabam por interferir e definir nas questões culturais e desenvolvimento 
regional. São pesquisas que contribuem para o reconhecimento e democratização 
do acesso à riqueza da diversidade existente nas diversas regiões do Brasil.

Para finalizar, o volume 4 apresenta 23 artigos. Nestes, os autores elaboram 
pesquisas relacionadas a questão econômica, e como, as decisões tomadas neste 
campo refletem na produção de riqueza e nas possibilidade de acesso ao trabalho e 
renda. As pesquisas apontam também para estratégias identificadas a exemplo da 
organização de cooperativas, empreendedorismo, uso da tecnologia e a importância 
das políticas públicas.       

As pesquisas apresentadas através dos artigos são de extrema relevância 
para as Ciências Humanas e para as Ciências Sociais Aplicadas, e contribuem para 
uma análise mais crítica e fundamentada dos processos formativos e das relações 
estabelecidas na atual forma de organização social, econômica e política. 

Desejamos boa leitura a todos e a todas!! 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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PROPOSTA ARQUITETÔNICA PARA UM CENTRO DE 
DANÇA MUNICIPAL EM PALMAS-TO

CAPÍTULO 20

Laryssa Aguiar Melo
Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/

ULBRA)
Palmas-To

RESUMO: Acredita-se que a dança é tão antiga 
quanto a própria existência humana e é uma 
forma de expressão cultural que se manifesta 
por meio de movimentos corporais. Oferece 
suas contribuições para o desenvolvimento 
humano enquanto ser físico, social e 
emocional, portanto é relevante disponibilizá-la 
a todos os públicos, principalmente à crianças 
e adolescentes que vivem às margens da 
sociedade. Frente a essa realidade, este artigo 
apresenta uma proposta arquitetônica para um 
Centro de Dança em Palmas-TO. Através da 
metodologia exploratória e qualitativa, foram 
aplicados questionários e entrevistas com 
professores e diretores de escolas de dança 
acerca das estruturas físicas, funcionais e das 
atividades oferecidas pelas instituições de dança 
em Palmas. Após o levantamento de dados, 
observou-se que os espaços destinados às 
aulas de dança na capital não foram projetados 
especificamente para este fim e sim adaptados 
em edifícios já existentes. Utilizou-se também a 
revisão bibliográfica de materiais já publicados 
para auxiliar na elaboração do programa de 
necessidades e na definição dos materiais de 

conforto ambiental, na sustentabilidade, na 
composição espacial, formal e construtiva. Em 
seguida, analisou-se de forma ampla o sítio 
escolhido, levando em consideração o potencial, 
condicionantes legais e sociais, topografia, 
clima e o entorno do terreno escolhido para 
intervenção. Pretende-se com este trabalho 
contribuir para o entendimento e importância 
da dança para a sociedade bem como servir de 
base para pesquisas futuras. 
PALAVRAS-CHAVE: Centro de Dança; 
Educação; Projeto Arquitetônico.

ARCHITECTURAL PROJECT PROPOSAL 

FOR A MUNICIPAL DANCE CENTER IN 

PALMAS, TO, BRAZIL

ABSTRACT: The dance is considered as 
old as the own human existence and it is a 
form of cultural expression that is manifested 
itself through bodily movements. It offers its 
contributions to human development in the 
quality of a physical, social and emotional being, 
therefore, it is relevant to make it available to all 
public, especially to children and teenagers living 
on the margins of society. Looking this reality, 
this article presents an architectural proposal 
for a Dance Center in Palmas-TO. Through 
the exploratory and qualitative methodology, 
questionnaires and interviews with teachers 
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and directors of dance schools were applied, about the physical structures, functional 
aspect and the activities offered by dance centers in Palmas. After collect the data, 
it was observed that the spaces destined to the dance classes in Palmas were not 
projected specifically for this purpose, but adapted in existing buildings. It was also 
used the bibliographic review of already published materials to assist in the elaboration 
of the needs program and in the definition of the materials of environmental comfort, 
in the sustainability, in the spatial, shape and constructive composition. Afterward, the 
chosen site was analyzed broadly, considering the potential legal and social conditions, 
topography, climate and the lot chosen for interference. This work intends to contribute 
to the understanding and importance of dance for society, as well as to serve as the 
basis for future research.
KEYWORDS: Dance Center; Education; Architectural project.

1 | 	INTRODUÇÃO

Embora não se saiba precisamente como e quando a humanidade começou a 
dançar, encontram-se vestígios de que o ser humano se movimenta ritmicamente 
desde os primórdios para comunicarem entre si, expressar sentimentos, adorar 
deuses ou aquecer o corpo antes de polir pedras para construir abrigos (FARO, 
1986). Segundo Ossona (1988), é o impulso, motivação ou algo esplêndido que leva 
o homem a dançar. Para ela, a dança nasce da necessidade interior do homem em 
expressar-se, está intimamente ligada ao campo espiritual e é capaz de fortalecer e 
desenvolver o corpo físico e mental. 

Portanto, faz-se necessário repensá-la e disponibilizá-la a todos os públicos, 
principalmente à crianças e adolescentes que vivem um momento de constantes 
transformações no corpo, na mente e na vida social. Cunha (2006, p. 11), afirma que 
a dança propicia a proteção e desenvolvimento da criança e pode ser utilizada como 
ferramenta facilitadora do processo de inclusão através de programas que abranjam 
as áreas de recreação, lazer, conhecimento, arte e cultura. 

Dessa forma, a proposta de um Centro de Dança Municipal visa reforçar a 
importância de uma instituição que tem como indutor positivo a dança, ofereça 
atividades educacionais e culturais e proporcionem a garantia de direitos, tais como: 
educação, esporte, lazer, saúde, profissionalização e cultura a fim de favorecer o 
desenvolvimento da autoestima e o protagonismo juvenil. 

A temática deste artigo, aborda a importância da elaboração de um equipamento 
cultural voltado aos ensinamentos práticos e teóricos da dança e a proposta de 
implantação do projeto em terreno localizado em Taquaralto, na região mais segregada 
da cidade, visa proporcionar a integração social por meio de espaços acessíveis a 
todos os públicos, contemplando biblioteca, circulações e praça de apresentações 
ao ar livre, estimulando a presença de pessoas, promovendo a inclusão, favorecendo 
a troca de conhecimentos e consequentemente a divulgação da dança na capital.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Quanto ao objetivo metodológico utilizou-se a pesquisa exploratória, onde 
envolve levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas com experiência na 
área do problema pesquisado e prática de campo. Gil (2002) afirma que este tipo se 
caracteriza por aprofundar as questões propostas de realidade específica, Marconi 
e Lakatos (2003), complementam que a estratégia de ir ao campo é utilizada para 
elencar informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, que se queira 
comprovar. 

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema, a pesquisa se caracteriza 
como qualitativa, que conforme Minayo (2001, p. 14), trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde 
a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que 
não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. O universo da pesquisa 
ocorreu na cidade de Palmas-TO, tendo como suporte a participação de professores 
e diretores de escolas de dança da capital. Foram realizadas entrevistas acerca das 
estruturas físicas, funcionais e das atividades de dança oferecidas pelas instituições. 

No que tange ao procedimento técnico, aplicou-se a pesquisa bibliográfica 
através de materiais que poderiam contribuir para o alcance do objetivo deste artigo. 
Para Gil (2002), os exemplos mais característicos desse tipo de pesquisa são sobre 
investigações, sobre ideologias ou aquelas que se propõem à análise das diversas 
posições acerca de um problema. Levantou dados sobre a história da dança e os 
benefícios da mesma para o desenvolvimento humano, para a saúde física e mental 
e para a sociedade, através do manuseio de acervos bibliográficos e documentais. 
Dessa forma, o desenvolvimento do presente artigo, se dá a partir de materiais 
já publicados de teses, livros, revistas, monografias e outros capazes de formar 
diretrizes que pudessem auxiliar no embasamento teórico, bem como no programa 
de necessidades para o projeto arquitetônico. 

Em seguida, analisou-se de forma ampla o sítio escolhido, levando-se em 
consideração o potencial, condicionantes legais e sociais, paisagem, infraestrutura, 
topografia, clima e o entorno do terreno da intervenção. Todos os recursos utilizados 
para o desenvolvimento desse artigo subsidiam a elaboração do projeto de arquitetura 
para o Centro de Dança Municipal em Palmas-TO.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Palmas, capital do Tocantins, localizada no coração do Brasil foi inaugurada 
em 20 de maio de 1989, sendo assim, foi a última cidade planejada do século 20. 
Caracterizada pelas largas avenidas e com população estimada para o ano de 2017 
de 286.787 habitantes, conforme panorama apresentado na população do último 
censo, realizado no ano de 2010 (IBGE, 2017), numa área de 2.219 Km², ainda 
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apresenta um baixo nível de excelência quando se trata de espaços destinado à 
prática de dança. 

Após entrevistas e visitas in loco, percebeu-se que os espaços destinados 
aos ensinamentos de dança, não possuem instalações com dimensionamentos 
necessários para a prática da mesma como, por exemplo pé direito alto e espaços 
amplos (Figura 1). Sabe-se também que a maioria das instituições não foram 
projetadas especialmente para as atividades de dança, mas sim abrigadas em 
edifícios já existentes (Figura 2 e 3).

Figura 1: Sala, Evidence Ballet
Fonte: Acervo do Autor (2017)

Figura 2: Evidence Ballet
Fonte: Acervo do Autor (2017)

Figura 3: Com Classe Ballet
Fonte: Acervo do Autor (2017)

Além disso, a maioria das escolas de dança da capital são privadas e estão 
localizadas no centro da cidade. Já na região sul, não possuem espaços próprios 
para aulas de dança, sendo difundida em algumas escolas de ensino regular como 
parte das aulas de educação física ou em academias de ginástica como atividade de 
musculação. Dessa forma, optou-se por uma área localizada em Taquaralto (Figura 
4), situado na região sul da capital e um dos bairros mais densamente habitados 
do município. Para a escolha da área de intervenção, levou-se em consideração o 
entorno, os acessos e as dimensões do terreno.

Figura 4: Localização e entorno do terreno
Fonte: SigPalmas (2017), adaptado pelo autor (2017).
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O terreno escolhido, localiza-se próximo as principais avenidas do bairro, 
onde concentram comércios, serviços e linhas de transporte público. Após avaliar o 
entorno e as dimensões do terreno para a implantação da edificação, criou-se quatro 
acessos independentes, sendo estes: acesso para pedestres, acesso de veículos 
aos estacionamentos, acesso ao bicicletário e acesso a carga e descarga (Figura 5). 

Figura 5: Implantação do projeto
Fonte: Autor (2017)

O centro de dança foi projetado em quatro níveis de elevação (Figura 6), 
acompanhando a topografia natural do terreno, sendo eles: subsolo, térreo, primeiro 
e segundo pavimento. Os ambientes especificados no programa de necessidades 
foram distribuídos verticalmente conforme o fluxo e importância da proximidade entre 
os espaços. 

Figura 6: Níveis de elevação do projeto
Fonte: Autor (2018)

No subsolo foi locado um auditório aproveitando o desnível de cinco metros e 
seu acesso acontece por meio de rampas com inclinação de 8,33%, respeitando a 
norma 9050 de acessibilidade em edificações. O auditório (Figura 7) foi concebido 
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para a realização de espetáculos, concertos e solenidades comemorativas, destinado 
a atender as atividades do centro de dança, bem como a comunidade e as escolas 
de ensino regular da região.

Figura 7: Auditório
Fonte: Autor (2018)

No térreo (Figura 8) estão locados o setor administrativo, a galeria, o restaurante 
e as piscinas. A administração tem a função de coordenar todas a atividades realizadas 
no centro de dança e é capacitada para gerenciar agendamentos de espetáculos e 
exposições a serem realizadas no auditório e na galeria, esta por sua vez, foi locada 
acima do auditório, o espaço é destinado a exposições relacionadas a trajetória da 
dança.
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Figura 8: Setorização térreo
Fonte: Autor (2018)

As piscinas têm finalidades recreativas e esportivas, seu acesso é restrito aos 
alunos matriculados no centro de dança, que passam por uma triagem antes de 
utilizá-las. O espaço é composto por três piscinas com dimensões diferentes, sendo 
uma delas acessível e elaborada de acordo com as normas de acessibilidade.

Aproveitando a estrutura física e funcional do espaço destinado as piscinas 
(Figura 9), trata-se aqui dos sanitários e da recepção e controle de pessoas, foi 
projetada uma sala para exercícios de mat pilates, uma variação do pilates que 
proporciona benefícios como o fortalecimento da musculatura; trabalha a flexibilidade 
e o alongamento; melhora o equilíbrio, postura e a respiração torácica e é capaz de 
auxiliar no alívio de dores e níveis de estresse preparando os alunos para as aulas 
de dança
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Figura 9: Setorização térreo
Fonte: Autor (2018)

Os elementos vazados utilizados na composição das fachadas, envolvem 
praticamente todo espaço das piscinas (Figura 10), onde são utilizados verticalmente 
como fechamento e na posição horizontal como cobertura, proporcionando um 
interessando jogo de sombras projetadas.

Figura 10: Espaço piscinas
Fonte: Autor (2018)

Ainda no térreo, foi locado um restaurante (Figura 11) como forma de 
extensão da proposta pedagógica e para atender as necessidades nutricionais 
dos dançarinos, capaz de incentivar a prática de hábitos alimentares saudáveis 
durante sua permanência no centro de dança. Visto que o centro de dança atenderá 
principalmente crianças e adolescentes de uma região carente, as refeições serão 
oferecidas aos alunos antes do horário de início das atividades, evitando que iniciem 
seus exercícios em completo jejum.
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Figura 11: Restaurante
Fonte: Autor (2018)

No primeiro pavimento (Figura 12) foram setorizados ambientes com conteúdo 
voltados a educação e capacitação do bailarino. Possuem salas de idiomas e 
informática, propiciando ao aluno, a oportunidade de conhecer sobre outras culturas, 
expressar-se de outras maneiras, profissionalizar-se e se destacarem no mercado 
de trabalho, seja ele voltado a dança ou não.

Figura 12: Primeiro pavimento
Fonte: Autor (2018)

O ateliê foi pensado tanto para a profissionalização do bailarino, como no 
auxílio do processo criativo. Destina-se a confecção de figurinos e apetrechos a 
serem utilizados pelos próprios alunos em suas apresentações culturais. Os alunos 
aprenderão a manusear as máquinas, e terão competências relativas à construção, 
corte e costura de peças do vestuário.
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O centro de dança conta também com uma biblioteca (Figura 13 e14) locada 
no primeiro pavimento, o espaço é aberto a comunidade em geral, acolhendo 
principalmente, crianças e adolescentes matriculados nas escolas da região. 
Suas esquadrias são largas e altas, porém, protegidas da constante insolação por 
elementos vazados metálicos fixados ao seu redor.

Figura 13: Biblioteca
Fonte: Autor (2018)

Figura 14: Biblioteca
Fonte: Autor (2018)

Por fim, no último pavimento (Figura 15), foram distribuídas as cinco salas 
de dança presentes no complexo, foram planejadas levando em consideração a 
ocupação dos bailarinos em função dos exercícios realizados durante uma aula 
típica da dança clássica. Dessa forma, resultou em dimensões capazes de atender 
tanto as aulas diárias, quanto aos ensaios para espetáculos, uma vez que é comum 
nesse meio promover apresentações com a participação de todo corpo de baile.

Figura 15: Segundo pavimento
Fonte: Autor (2018)

O segundo pavimento foi pensado inteiramente para as aulas práticas de 
dança, sendo assim, recebeu um pé direito maior que os demais, pois permitem aos 
dançarinos o conforto, a liberdade e a segurança para movimentarem-se livremente. 



As Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e a Competência no Desenvolvimento Humano Capítulo 20 228

Para solucionar questões de conforto térmico, as salas de dança possuem esquadrias 
de 3m de altura, que protegidas pelos elementos vazados, proporcionam a ventilação 
cruzada, a iluminação natural e a renovação do ar (Figura 16).

Figura 16: Corte esquemático – Sala de dança 1
Fonte: Autor (2018)

O paisagismo pensado para o centro de dança, exerce função climática, 
contribuindo para a qualidade da temperatura externa da edificação e foi elaborado 
de acordo com o Plano de Arborização Urbana de Palmas. Dessa forma, utilizou-
se espécies exóticas e do cerrado, pois adaptam-se facilmente ao clima local. 
Para cada localidade, será implantada o tipo de vegetação adequada, conforme 
especificado em projeto. A inclusão de espécies arbóreas nativas, também colabora 
para o conforto bioclimático do edifício e não necessitam de tanta irrigação, uma vez 
que estas estão acostumadas ao regime de chuva do estado.

A intenção principal da arborização, é garantir conforto térmico aos usuários e 
visitantes do centro de dança. Buscou-se também, espécies de médio a grande porte, 
com folhagens mais coloridas, a intenção aqui, é proporcionar o embelezamento do 
ambiente externo para compor harmonicamente com a arquitetura.

Levando em consideração que o terreno não possui lotes confrontantes, 
facilitando a visibilidade geral da edificação, as fachadas foram pensadas de modo 
a apresentarem similaridade entre si. Para isso, utilizou-se elementos vazados que 
atuam como brise e envolvem toda a edificação, no qual estão dispostos de forma 
contínua, resultando em uma arquitetura limpa e de única composição estética. Tais 
elementos singulariza o centro de dança (Figura 17) e o transforma em um símbolo 
de referência para a cidade de Palmas.
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Figura 17: Centro de Dança Municipal proposto para Palmas-TO
Fonte: Autor (2018)

Os elementos vazados utilizados em todas as fachadas são metálicos e 
possuem as particularidades de um brise (Figura 18), pois atuam como um filtro, 
criando uma película permeável ao redor do edifício, permite a ventilação do espaço 
interno, suaviza o impacto da forma e criam uma leve transparência, possibilitando a 
visualização das silhuetas do complexo.

Os diferentes pés-direitos e jogos de luz e sombras, criam um espaço rico e 
dinâmico. Seus ambientes são interligados, em sua maioria, através das circulações 
das rampas, escadas e plataforma elevatória, que associadas aos largos corredores, 
promovem a socialização e a constante movimentação dentro do edifício. Levando 
em consideração a transparência da edificação, tais circulações foram pensadas 
com a intenção de despertar interesse dos transeuntes e atrair novos alunos.
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Figura 18: Centro de Dança Municipal proposto para Palmas-TO
Fonte: Autor (2018)

Foi implantado uma praça de apresentações ao ar livre (Figura 19), um espaço 
aberto pensado tanto para a prática da dança, quanto para a práticas de esportes, 
ginásticas, capoeiras e até pequenos shows. Após todo estudo acerca da dança, 
pensou-se em uma edificação capaz de transpor importância e identidade, a proposta 
é referenciar o conceito “monumental, não no sentido de ostentação, mas no sentido 
de expressão palpável, por assim dizer, consciente daquilo que significa”, conforme 
Lúcio Costa idealizou para Brasília.

Figura 13: Centro de Dança Municipal proposto para Palmas-TO

Fonte: Autor (2019)
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4 | 	CONCLUSÃO

O desenvolvimento desse artigo, chama a atenção para a importância da 
implantação de um equipamento voltado aos ensinamentos da dança e suas 
interfaces, em uma região carente de espaços adequados para a realização de 
atividades de lazer e cultura. Percebeu-se através da produção deste projeto, um 
tema extremamente relevante para a sociedade e com grande potencial educativo, 
cultural e social. Foi possível compreender que a dança contribui de forma direta e 
eficaz para desenvolvimento humano enquanto ser físico, social e emocional. 

Encontrou-se na referência bibliográfica, particularidades fundamentais para a 
concepção do projeto onde foi possível criar um programa de necessidades funcional 
e humanizado. Para tanto, elaborou-se um projeto arquitetônico, com uma estrutura 
física adequada as aulas de dança, acessível e aberto a possibilidades, inspirador 
e com fortes características de integração social, seus ambientes foram pensados 
para atender a comunidade e promover a cultura e divulgação da dança na capital.
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